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RESUMO
Neste artigo, questionamos alguns lugares-comuns sobre a 
Cooperativa Cultural Mangue, surgida no Recife dos anos 1990. 
Enfatizamos a irredutibilidade do conceito “mangue” a uma 
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práticas underground já existentes na cena cultural recifense 
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e as dissonâncias entre as estratégias de legitimação de 
alguns agentes do mangue no campo cultural e as práticas de 
produção e consumo cultural no contexto local.
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� emergência da Cooperativa Cultural Mangue no cenário recifense dos anos 90 
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distribuição e consumo de bens culturais. Por vezes rotulada de “Movimento Mangue” 
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com referências globais. Nesse artigo, preferimos utilizar o termo “Cooperativa 
Cultural Mangue” para designar essa mobilização porque é desta forma que alguns 
de seus principais articuladores, Renato L e Fred 04, a intitulam, contrapondo-se 
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“Mangue” numa proposta estética delimitada, restrita à fusão de ritmos populares 
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bens culturais que se aproxima de estratégias vigentes no cenário cultural do Recife 
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e ao punk construída por meio de práticas underground de produção e divulgação. 
Vários músicos e articuladores do Mangue dialogavam com essa cena alternativa e 
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�@��������	��	mangueboys não apenas dialogaram 
com essas práticas como as deslocaram a outro patamar, procurando legitimá-las 
nacionalmente. 

Situada nesta época numa posição marginal em relação aos grandes pólos de 
produção de bens culturais no Brasil, a cidade do Recife, ao mesmo tempo em que 

�����	���
����	���	\����	���@������	�
	������
	��������	
	
�	�
���	�
����	+��@��7	
não se mostrava, contudo, terreno propício para viabilizar mercadologicamente uma 
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teve como um de seus efeitos aglutinar diferentes segmentos do público underground 
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Desde os anos 1980, os agentes da cena musical underground recifense se utilizavam 
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desvantagem para o cenário cultural local acabou criando um ambiente propício à 
produção e ao consumo das misturas musicais elaboradas pela Cooperativa Cultural 
Mangue.

O establishment Armorial
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arte pretensamente nacional que privilegiasse, como matéria-prima simbólica, certas 
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estéticos mais aparentados com o barroco e o medievo ibéricos. 
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a viabilidade econômica da produção artística ou mesmo a visão da arte como bem 
cultural de consumo não era uma questão para seus integrantes. Os constantes 
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nas culturas populares rurais para delas extrair a matéria prima de uma pretensa arte 
erudita nacional. Esse ideal tem alguns pontos comuns com a estética modernista de 
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desde a década de 1920 (Bezerra, 2004).
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modernos aparatos de mídia. Em contraponto ao receituário armorial, que limita os 
procedimentos criativos e avalia os resultados artísticos de acordo com uma fórmula 
mais ou menos rígida, a proposta Mangue se abre para a pluralidade e acrescenta 
referências estéticas do pop a uma releitura não sacralizada do que era considerado 
tipicamente regional.
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é a música a manifestação artística central em torno da qual gravitam as demais 
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da cultura pop no processo criativo é sintoma da consciência de que a construção 
de uma identidade cultural contemporânea está necessariamente atravessada por 
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em rede, possibilitada pelas tecnologias de comunicação, é um dos canais 
privilegiados pelos quais circulam essas referências (Nercolini, 2008). Torna-se, 
portanto, essencial apoderar-se dessas tecnologias e apropriar-se dessas referências 
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em circulação, criando assim imagens alternativas do Recife, reposicionando-a no 
mapa simbólico da nação e, ao mesmo tempo, inserindo-a no contexto internacional 
de produção de signos pop. Recife, pensada como uma cidade-mundo, isto é, 
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\���	 ���@�����	 +��@��	 �����	 �
�
����	 �
	 ���	 ������@��23�	 ���+����	 ��U�	 �����	
����������	 �
���	 �	 �
�
�����	 ��	 K�
	 6����	 �
	 
��
������
��
	 �����	 ����	 ���+��% 
+
�	��
�
����
��
	+��@��5	}	
���	��
��	�
	
��
��������
	�
	��������	��	����
���	
�
	 �������	 �������7	 ���	 �����	 ��	 ��������2�
�	 
	 ��������	 ���@������	 �	 
�
 
inerentes.



Revista FAMECOS    Porto Alegre, v. 20, n. 1, pp. 147-162, jan./abr. 2013 152

Nercolini, M. J., Bezerra, A. A. – Embates e negociações Representações

No início, a construção de uma imagem pública local para a música do Mangue 
dependeu, sobretudo, de estratégias de produção e divulgação tipicamente 
underground, como já visto. Em seguida, os eventos do Mangue passam a ocupar 
um espaço gradativamente maior nos jornais locais, especialmente no Jornal do 
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no plano nacional e internacional.  Neste aspecto, a postura dos agentes aglutinados 
em torno da ideia do Mangue é frontalmente oposta ao dito establishment armorial, 
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Quando Suassuna assume a Secretaria de Cultura do Estado, em 1995, a Cooperativa 
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incluir essa proposta em sua política cultural. Havia, no entanto, pontos em comum 
entre ambos, que serviram de ponte para uma aproximação que viria a acontecer 
posteriormente, em 1997. 

Com o Mangue legitimado pelas principais instâncias especializadas em música 
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de Suassuna com Science era o sinal de uma negociação simbólica. Embora com 
diferenças em relação às formas de se relacionar com as culturas populares, tanto 
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local para se globalizar deveria trazer marcas típicas daquilo que se entendia por 
cultura local. E, para ambos, a cultura local em sua tipicidade estava visceralmente 
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Diferentes apropriações do popular
Enquanto Science e Fred 04 pendiam para uma visão mais inclusiva do conceito de 
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É um equívoco, porque ele [Science] parte da idéia de que pega os 
elementos da música popular, do maracatu rural, etc. e aí, diz ele, para 
valorizar essa música, lança mão do rock, do rap. A meu ver, não está 
valorizando. Está vulgarizando. Como é que uma música inferior pode 
melhorar uma superior? [...] Chico Science, a meu ver, está em posição 
equivocada.”

(apud Sá, 1997, p. 7)
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“não existe distinção de qualidade” entre as duas. Colocar a cultura popular brasileira 
a dialogar com os clássicos gregos (como o faz em suas peças teatrais) e com a música 
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a cultura pop, seria condenável, pois acabaria por deteriorar o popular. Na análise 
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ritmos populares nordestinos, ao invés de enriquecer, prejudicaria a cultura popular. 
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Para ele, Science e os mangueboys	���
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que “quando falo em tradição, as pessoas imaginam que é uma visão imobilizada do 
passado. Está errado. Temos de pegar o popular como ponto de partida para a criação 
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Os mangueboys foram movidos por uma curiosidade natural. Queriam 
aprender com rabequeiros, coquistas, cirandeiros, o que não lhes foi 
ensinado nas escolas, nem entrava nas programações pasteurizadas das 
FMs. E mais: trazendo esses artistas para a ribalta com eles, dividindo 
shows, palcos de festivais.”

(apud Telles, 2000, pp. 274-275)
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atenção das pessoas para os ritmos como eles são e criar interesse pelo folclore” (apud 
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	�	 Jornal do Commercio, interpreta a mobilização desencadeada 
pelo Mangue. Percebemos, em primeiro lugar, algumas discrepâncias entre o discurso 
construído pelos jornalistas e a fala dos agentes, o que resulta na consolidação de uma 
���+
�	 �S@����	 K�
	 �
����7	 
�	 ��+���	 ���
����7	 ���	 ���
�2�
�	 �
��
�5	 }���
�����7	
concordamos com Carolina Leão quando ela destaca a importância da relação dos 
�+
��
�	��	���+�
	���	��	U����������	��	���
���	�
	�������	��	�*	�*��
���	*�	����	
�	���������23�	��	K�
	
��	�6���	�
	:�����	�
	�S����	���	
�	/
����@���;5	

De fato, o Caderno C é o primeiro suplemento cultural de um grande jornal 
recifense a dedicar espaço para eventos e crítica de cultura pop. Naquela primeira 
metade da década de 1990, foi instrumento fundamental para a legitimação do Mangue 
e construção de uma imagem pública para o movimento. Contudo, ainda segundo a 
autora, o Caderno C, apesar de se colocar claramente como defensor e promotor da 
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mais típica na fusão musical realizada por Chico Science e Nação Zumbi, sendo esse um 
dos pontos que mais gera polêmica entre os jornalistas culturais locais e os agentes 
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nativos com a música pop internacional nos moldes da Nação Zumbi.
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diversidade, em consonância com a proposta conceitual do grupo, que produz uma 
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defende ainda que os grandes jornais do eixo Rio-São Paulo acabam por reproduzir 
essa mesma postura dos jornais locais.  

Mangueboys e Armoriais: interconexões
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de bens simbólicos do país, reunindo as grandes redes de televisão, editoras e 
+���������5	Y	�����	�
�����	
����
��
	���	�
����	�
������
�	 �
+������	 �
	������	
em direta proporção ao crescimento das grandes redes de TV e da consolidação das 
grandes gravadoras e distribuidoras sediadas no Sudeste. Nesta época, presenciamos 
a formação de um mercado interno de dimensão efetivamente nacional depois 
que as gravadoras, editoras e grandes redes de televisão passam a disseminar em 
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consolidada entre os anos 1960 e 1980, época em que vigorou a ditadura civil-militar, 
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os núcleos produtores e disseminadores dos valores econômicos e culturais, e sediam 
a maior parte das instâncias legitimadoras dos bens culturais em escala nacional. 
Dentro da nova lógica que se instala, até mesmo os signos de identidade regional 
passam necessariamente pelo crivo das instâncias de legitimação sediadas no Rio e 
em São Paulo antes de serem colocados nacionalmente em circulação e consumidos 
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no sul.” Vemos objetivada nos versos a consciência de estar situado na periferia, mas 
também, ao mesmo tempo, a ideia de que esta posição aparentemente “desfavorável”, 
semimarginal, pode, em algum momento, tornar-se uma vantagem no processo de 
legitimação. O periférico pode ser incorporado ao campo por representar o “novo”, ou 
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sistemática como estratégia de legitimação. 

O debate cultural no Recife dos anos 1990 tem sido normalmente representado 
pelos jornais do eixo Rio-São Paulo como uma oposição binária entre dois polos 
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que deixa entrever uma espécie de negociação simbólica. Segundo Fred 04, “a política 
cultural dominante em Recife sempre foi essa, de folclorizar, de estagnar ou então 
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cita a canção O Africano e o Ariano (onde se pergunta em um de seus versos “mas é o 
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eram armoriais, apocalípticos quanto à cultura de massa”.
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digo isso com o maior cuidado, porque eu gosto dele demais”, deixando entrever não 
somente discordâncias, mas certa admiração e aproximação. De acordo com Bourdieu 
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Mangue, desde o próprio conceito do que é cultura até as formas de se relacionar 
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nas páginas dos jornais.
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manifestação estética comum, poderíamos citar a maneira como ambos se relacionam 
com a obra do Mestre Salustiano. Cultuado tanto por armoriais quanto por 
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simbólicos da alquimia realizada por ele. Nascido numa família pobre da Zona da 
Mata canavieira, Salu vivencia desde criança várias brincadeiras típicas da região, 
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noites inteiras com a participação intensa das comunidades rurais. Entretanto, 
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massa no cotidiano daquelas comunidades – sobretudo a televisão – cria uma outra 
percepção de tempo e entretenimento. Em depoimento à pesquisadora Mariana 
Mesquita (2003), o artista conta que percebeu rapidamente que as pessoas não 
estavam mais dispostas a passar noites inteiras participando dos folguedos. Por 
isso, passou a criar espetáculos curtos nos quais condensava elementos dos mais 
diversos folguedos populares.

Mestre Salustiano foi contratado por Suassuna para ser seu assessor na Secretaria 
de Cultura, entre 1995-98. Os mangueboys	���@
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entre as faixas do primeiro CD de Chico Science e Nação Zumbi, Da lama ao caos. De fato, 
a destreza de Salu em combinar e fundir as referências estéticas que vivenciou desperta 
a admiração tanto de armoriais quanto de mangueboys.
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estabelecidas entre o público de um ou de outro. 

O próprio local que durante alguns anos foi considerado o epicentro da efervescência 
Mangue no Recife, o bar Soparia do Pina, era um espaço em torno do qual gravitavam 
públicos variados, desde fãs de heavy-metal	��
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entre segmentos de público diversos. Não raro, era possível perceber o trânsito de 
indivíduos e grupos por subculturas diferentes e até mesmo antagônicas, sem que isso 
fosse interpretado como contradição. Esse tipo de sociabilidade permeada pela fruição 
de gêneros musicais e referências culturais distintas e aparentemente antagônicas, 
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protagonistas do Mangue.

O mercado consumidor de cultura no Recife não é tão volumoso nem tão 
segmentado quanto o das grandes capitais do Sudeste. Esta segmentação relativamente 
incipiente facilitava as trocas e os intercâmbios entre diversas formas de subcultura 
assimiladas pelos agentes da cena alternativa da cidade. Desde a década de 1980, 
quando são inaugurados na cidade lojas de discos, bares e espaços culturais dedicados 
��	���]	
	�
��	��@+X�
���7	��@��������	�����	����	������
��
	6�����7	����	����	�	
punk e o metal7	���	
�
����7	������
�	
�	�
������	6�������	��	�
��	�
���
��
5	}��	
muito comum músicos de bandas punk e hardcore tocarem em bandas de metal e vice-
versa. Talvez em função dos festivais de rock organizados na cidade serem obrigados, 
para se viabilizar em termos de público, a agregar bandas de diferentes subgêneros, 
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Abril Pro Rock, festival símbolo do Mangue, adotava uma política da diversidade, 
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ao contemplar os diversos segmentos do público tido como alternativo no cenário 
�����7	�6
+����	�	�������	��
	�
���	+�����	K�
	�
	�����������	
�	�
��	�
��������	

��
�����	��	��������	��������7	����	
��	�	����	��	�
���
	��@�����5	

Não é a toa que o som produzido por Chico Science e Nação Zumbi será considerado 
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n’roll, samba-reggae e hardcore, entre outros elementos, se mostrava a alegoria mais 
próxima da diversidade e da fusão constituída pelo ambiente cultural do Recife em 
sua época. Essa diversidade produzia um diálogo que propiciou a formação de uma 
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respeito do contexto levam a crer. �
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